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lossa! e tão colossal que lã, classificou de CILINDRO 

Não ha nada tão sublime durante o verão, nunca se RUSSO.» 

como esta excelente qualida-| pôs O sol, (Quero dizer com| | Ái o CILINDRO RUS- 

Cide A verdade é como um isto que, quando o sol estáiSO! O CILINDRO RUS- 

farol que ilumina todo o es-ja despontar. no. estreito de /SO !-—dizia cle nos jornais. 

4 paço. | Bering, esta ao mesmo tem-| ' Mas no fim de contas 

be Anda sempre meira a desaparecer para os la-iviu-se que a omnipotente 

apar da lealdade, Todo o (dos de Moscovo; portanto é nação teve de negociar á 

homem que é verdadeiro, em paiz onde se está a dor-ipressa, o tratado de paz de 

tambem leal aos seusamigos. em e acordado ao mesmo |Prest-Litousk com os ale- 

“O homem que fala sem- tempo. 
“prea verdade, é sempre, Este paiz, que Os bolche- graças à sabedoria de Ras- 

ejovado á maior dignidade |vista baptisaram com o no-'pontine, à tal cilindro: 

pelos homens de bem: me pomposo de U. R. S. S.| - E então, por mal dos 

"Não há tambem à menor (União das Republicas Soci- pecados dos Romano?f, foi- 

” duvida que muitos com à ais Sovieticas) é tambem, |s€ tambem ao ar o. imperia- 

“Araiçoeira mentira, feitos in- agora, um paiz de surpresas Hismo russo, Aquela memoria 

“Aruiões, se teem sabido mui-| —puási uma segunda edição de NILRISTAS, engrossada 

“to jpócritamente a da a do Norte. pela propagando e pelos 

a certas caté- m tempos, quan 
* e elevando-se | á 7 

N gorias ou posições muitas |a «RUSSIA VERMEL 
das, que al de Victor Tissot, depree Ar das vezes: imerecidas 
reito lhes | que era um paiz muito  atra- 

R outros com mais di 

j eee E ; | zado, —uma espécie de Abis- 

ç “Ha muitos patifes que se e “Selsinia. Apareciam á scena 

servem de nefasta introgice milhões de MOCEJLES 

para saciarem Os seus 1an- S escravisados, alguns nadando publica descabeçada com 

» corozos desejos, mas isto é! a9s domingos nos lagos: im- cabeça e anti-militarista com 

“S enquanto à verdade faz periais com as princesas ás milhares de aeroplanos, de 

— Gesvendar muitas vezes mis- costas, uma casta desposta |tanks e de peças e com mi- 

terios que a negra mentira e privelégiada de centenas de lhões de homens, de cavalos 

? nos acarreta para nos per e de. . mulheres soldados. de lidalgos, que tudo man- t à 

davam, e uma seita deal-| Ora cá está o motivoldo 

oumas dúzias de desconten-'meu reparo: as mulheres 

alouns nos pessídios da soldados! É 

Siberhã,- -em permanente) Entao. os bolchevistas 

a einão queriam tropa e agora 
propaganda, revolucionari | | as 

até já mulheres alistam ? 
Nãn compreendo. 

que davam pela classificação 

Antismilitaristas, como 
de nilrilistas. 
FA Russia do Czar entrou! sia 

no fundo e na propaganda o 

eram. deram atigal cabo de como soubemos, na grande | 

utna casta previlegiada de 

   

HA |se a breve trecho a precurso- 
ndiira do adevento dos bolche- 

iviques, que foi o mesmo que 
ter sido a precursora do 
'advento da Republica co- 
munista isto é, numa Re-   

  

  
Mas a verdade tudo ilu-. 

“mina, tudo perpetua. Até 

esmo nos tribunais em 

especial ela é, sempre com 

mysis razão ali necessaria pa- 

72 absolver um inocente que 

se juoa muitas vezes eximis| 

naso. i 

Vejumos que com a ver 

“dade e sempre lealdade com 

“que seapresentam muitos dos 

“passos conterraneos, se tem 

y 
TOS 

Guerra ao lado dos-aliádos. | 
Disseram-me então que O! 
colosso iaesmagar O inimigo | 
nem talvez fossem precisas outra casta semelhante, mas 

“ sabido levar a uma categoria espingardas: bastaria o peso mais feroz ! E tão feroz, que 

digna de destaque, se o estes | dos seus corpos de exército agora até já pensa em amar 

; os que dão sempre brado, la rolarem, à rolarem para O fanhar o mundo todo, tal 

“ tesrá que lhes serviu deberço. | 

im à verdade, é, acom- 

“panhada sempre com lealdade 

todgs os bons cidadãos, só 

teem a lucrar! eo. 

; Giidtos s conhecemos | 

que pela sua incapacidade 

maral, e intelectual, acabam 

de presenciar um crime di- 

gno de penitenciaria; e devi- 

“do ao favoritismo, e a di- 

nheiro se vendem e compram 

consciencias para ao tribunal, 

irem dizer o contraria, de 

tudo que presenciaram, sem 

que, essas criaturas fazem- 

na sua consciencia o. quanto 

é de mais e repognante tal 

roxedimento; estando estas 

sujeitas a igual desventura. . 

como em tempos muito idos 

pensou Napoleão Bonaparte, 

pois que o exercito russo é 

imenso, forte, e bem ape- 

trechado; os seus exercicios 
são, por vezes, de tão larga 

envergadura que até já me- 

tem demonstrações de gazes 

ocidente. Houve até um 

crocista português da'guera, 

  

nie mago aee cas temprazão! Laos 

acofiselho todos à serem 

sempre. verdadeiros ..... 

porque a verdade a par da 

lealdade é sem duvida aissen- 
cia mais pura e sublime que 
ao homem pode advir para 

justificar a razão, 
“E! esta que um dia tam-, 

bem esperamos. 

Matbaduços AS 

O selo anti-tuharculaso 
Sa quereis defender à vida de 

vossos filhos, auxiliai a luta con- 

tra a tuberculose, atixando na 

obstiriada das células da II 

Internacional tem feito bas- 

tante por minar os funda- 

mentos das nações mais for- 

tes e mais recalcitrantes. 
Ora, a proposito dos ba- 

talhões de melhores-soldados 

vi alguns grandes elogios 

aos predicados .guerreiros 

delas e, pelas gravuras publi- 
cadas notei, de facto, que 

todos levavam o passo certo       " que crueldade !! mas em par- correspondência o selo antir o eli bem a conti- 

! =, Albino Forjas de Sam-| tuberculoso, 4 venda em varias CR , E 

aio, nas suas palavras cini-' casas comerciais O autor do artigo 

  

Quinta de Loureiro, 21 de Dezembro de 1930 

mm mim ANO T 

A Rússia é um paiz co-|--que grande ratão! que o| 

'mães, por ter ido ao as,| 

do lisucessos da guerra, tornon-; 

militares, para organizarem | 

é fumos, e a propaganda, 
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ferozes que os homens. | O capitilo «aimes, é 
Quando li isto, um oh!| um munca acabar. Dirse-ha, 

ide estupelacção sé me escique o imundo vê tudo por 
|capou dos labios, Não  acre-jum prisma vermelho. Como 
acredito ! ique uma onda vermelha, 

Li uma vez, tornei a lerjavassala a humanidade, 

segunda e terceira vez, masjNão se pode dizer que, no 

alinsi em siço, fechei e abrilgeral, seja a jalta de just 
os olhos para me certificar ção, uma das causas do « 
de que não estava enganado | me, pois na Teia dos erimi- 
e tive de constatar resignado | Nosos, figuram pessoas mais 
que de facto assim vinhalou menos instruídas. E" crie 

expresso em letra redonda, | me de Canelas; é crime do 

Entio analizei, uma «| Mont* das Sôberanas; e cri- 

uma, as fisionomias das ra-| me de Lanhezes, é crime de 
parigas-soldados e disse cá Ericlas; é crime da Ferrugem; 
co os méus botões: é o crime de Cantanhede: o 

“ Quási que me deixa-| Dói tentando , envenehar O 

iva atravessar pelas suas! am RReRRO Ee. 
ion E" como que un desvaisa- 

ea (ess 
mente de que sofre grande 

E pus-me ar ácêr- je soire grande 

| a peitos A | arte da humanidade. [ o 

ca das provas qualidas guer-| Pais ir 
Ro oa ilidas guer| que se da no individualismo 

reiras daqueles lindos rostost 1... del ca 
Ê i TONOS da-se tambem no coletivismo 

marchando, ali, debaixo'de | re E ! que o mesmo é dizer-se com 
|forma, a quatro de frente. Li varias nacionali la À varias nacionali lades 
| pensei: 

--Embora! Mas seo 

jamor as não fizer render ao 

iverem diante de si, der 

irotadas, mãos ao ar, rapazes 

ibem lançados a stplicar lhes, 
perdão e ss, pelo contrario 

lelas mostrarem a fúria de 

Iseverava até que já estava! 
provado, —-não sei coma el 

(onde, --que elas, em comba-! 
ite, demonstravam ser mais! 
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Bevolações 

Vei-se o que setem dado 
* continua a dar na Sul âme 

tica, O que se passa na” nos- 

isa vizinha MHespanha com 

isoldados vencedores, vibran-| Uma greve revolucionária, 

idePde olhos esgaziados e la-, Russia revolucionária, e na 

bios espumantes a baioneta| India Ingleza. Positivamente 

la torto e a direito, ainda não/º Mundo” sofre” presente- 

serão necessárias apesar dej mente de um confestiona- 
tudo grandes cogitações [mento que custosamente 

Hralégicas, nem grandes vigi-| puderá resolver... Ambições, 
las. tacticas, nem grandes | melhorias de situação, O 

|experiencias quimicas para | penacho do mando suprémo 

Ise contrapor & ivasio de tão | Ele. €IS aos ce ermi tan 

raguerridas hostes femininas Henomeno. E no capitolo: 

| Basta que se organize, | “Noto às mulheres? 

|com métedo e paciencia, 0! E rEsrapRe goirio espirito 

[ataque de uma guarda avan-|galhofeiro «ue eu leio, ot 

içada de ratazanas de trin-| diço falar coma» Campanhas 

|eheira, e se lhe dê ordem de feministas» ou «O direito de 
“marcha contra o inimigo, | Voto “ás mulheres». e outras 

| para que a vitória seja certa Ipatetices nas, O DIREN O 

9 E então constetar-se há. 
IDE VOTO AS; MU- 

| entre os louvores da Fortuna, LHERES!!! 
erão de valia! 
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d | Eé que ha. paizes, ande 
| essa tolice foi levada a etet- 
Eto bu Decididamente o 
imundo vai todo caminhando 
neste particular, não para o 
| progresso, mas para a malu- 

R j iqueira. Qualquer dos Eoilores 
Liceu de Aveiro já deve ter presemceado o 

y lefeito que faz quando estão 
Realiza no proximo sábado | reunidas. cinco cy seis mir 

na Biblioteca do nosso Hceu,! Theres em di cução ? 
uma palestra sobre a “erupção | Ora imavinc-se tur part: 
do Vesúvio do ano 7970 aluno! Ora tmaginc-se um parta- 
da 72 classe de Sciências Ivo | Mento im de homens 
da Costa Abrunhosa. Assistem | mulheres, crr discução ara- 

apenas professores e alnnos. | lorada. Era um nunca acabar 
de alparviada, um xinfrim de 

Dezembro de 1930 

D. Nuno 
| 
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  * ELO 
mil diabos, egual so, ao; feito 

Está em organização o/Por trezentos milhões de 
des Aeniirosr do Liceu macacos a guinchar     
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e O O nd e À LA 
e a coa Ru a Da Ea É . Es 

CORRESPO inipresçõos be vissem | 
mistura a barrafusidrem, cas, 
da qual puxando a braza pas 

e é mea a : | Viajava no comboio cofreio pede-se e sahi. Lanço' nova- 
pectaculo ! 5 ROS à da manhã e lia Noticias do finerte mão do meu jorhalel meo scuê pais ; prespectiva? A mim, deci' porto. À certa altura, entra nº /é ponho-me a pensar, Um joia É ME oia a tamiti entes : a ; fia é Ra rá nd P ia à lamilia entuta 
didamente não, minha carruagem um cavalhei- | nal que é escrito por um amas | 'agudbliis! ei viamof, ds nossos E, uma vez conseguitolro. tipo de comerciante, que sador ou forneiro que é Fail Mie sinceros pesáiico 4 sses peso DESIDERATUM-TO-:sº senta na minha frente. Ábor- [S08,.. mais tansos devem ser ros | g ag 
eos SEMSA LU! ., 

assindutes, 
À 

    OC; ie ver, tem um jornal! 
Nasnistolo comboio pira, 2 0: 
bom do mey companheiro des- 

    

  

NDENGIAS 
   

Nesta vila tem sido avisados 
Partos mancebos para qu 

Vivernho Uento da taxa militar de) 

   

     

  

    
  

    

  

  

       

) 4 o patos 4 ” OS seus AROS O atrazarint Es a! 3 | O aii LICE mB as imuliert bula E ds x a custa; O que cusia é saber dedo BS | JUNQUER. emprepu tertamementos homens "companheiro emp to n amos nem “stá úito tudo, jdos anos que lhe es nó AR | mae que fazer? Com | certeza |talando! ácerca idafi qo Coimbra-10-12-1930 (dos por faita de pagamento. | teriam que fazer uma, apren-| que há uns tempos a está parte Fem graça! 112.930     disagem dos serviças que sá 'vem sendo exercida sobre o 
às 'muilicres é dado fazer não? CoRiciei Los generos alimen-, Não altiuá-niatl Abemo Ah; CO a proposito de uma DO O abcia laio tina atacado de | (coleta que 

À Margem trelaxe? enga-| | 

“valumA amostra do que seria pler, Com o decorrer da palêstra 

| |. Soúbemos -de Jum sr. de 5, para O seu seminario. Ágora 

. o essa, belezr de hortalica por (vi que não me devia ter 
à dom nta , af “at nado, peis aforma revoltado : e ir aa A 

exemplo um la” em qi , Dramas de hoje João Se Louvre que ioi avisado | como estou melhor felizmente mero meme eememremaaeimei (DO, IRCSINA | ASSUMPÃO E Pata sempre. lhes enviu por muito 

à) o (1) a x á tr Mafida. o perdio.. esposa, |Som que o meti Rompanher o | 
4 qe viigem ixtava GA HSCAlsa-.| 

rapresentar os "bos d TO] | er Es . ta o, pepresentas Ostecibos de 102] insignificante que seja uma Numa estação do Caminho|e 1092 e tambem o de “92 noticia ' à. 

Metal om No aa li ção, principalmente va das eral, o matido desemprega-| padarias : k as E ç | | é ) Ma Mia pis Ip eo” | padarias e na moagem, VêS ide ferro, quasi deserta, apenas | quando deste ultimo tinha past - tas do, e, por diiciencia de |pesadas multas, que que lhes se viam alguns empregados so um relaxe da mesma this! Então o/sr, Amandio Djas 1 E pe : : ie mae E ie EA pts A SD ã $a Re? “anels iz Que ecneari caenha: ganhos da mulher, não po- | om Sida aplicadas E aba NÃO jentrégues aos sens afazeres, [OU sejam os seguintes, escudos Capela diz que espera receber Me Cominio de todos peios uma noite* tenipestirósa | Taxa 2680 juros de mora | 5 mpre oticias ada: terra que 

Mas mes 
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Sr. Director 

| 
Zé Nunes | 

    

  

que 

  

speito Acesta, a Jé + E gem pl não procederam à Devido ao neu essado de 
saude tem-me sido impossivel 
[poder enviar qualquer notícia 

  

    

  

  

   

  

der pagar a criada: a madama, 

  

  

  

almoça, tendo a serviha o | 
marido; depois ela vei pata, 
o emprego, eo marido fica 
à Janela, concertando as 
meias e peugas; e para O 
trabalho ser completo, trata 
tambem dos Bebés.Como não 
tem Os, preciso ho sem res- 
pestivos lugar, tem que s2| 
“servir do biberom. E nos 
intervalos, terá, que fazer as 
camas, lavar a louça, barrer 
à casa, limpar o pó, despejar! 
os vasos da not: e mai | 
ml. trapalhadas que me no! 
ocorrem avora, Olhem que 
bonito serviso heim!!! 

Sa as mulheres pudessem 
ser homens !!,., 

Dar o diseito, de voto 
às mulheres !!.. E não que- 
Fem mais nada ?2? 

   

  

  

  

EE Pons 

“Argus 

Parada Leitão 

Noticiaram 05 jornais diá- 
rios que no Gerez foi encon- 
trado o cadáver do nosso sau-| 
doso amigo sr, Gustavo Parada | 

* Leitão, “que durante anos dir. 
giw"o Posto Aduaneiro desta 
eidade,; 

«Lamentando, tão infausto 
acontecimento, eviamos á cs- 
posa e filhos do nosso inditoso 
aâmiso os nossos sentidos 
pPosidies; é " 

  

Pela Imprensa 
"Acaba qe entrar no seu 5 

ano de pubiizaçao covmogio, 
colega «Consilho-da Murtusa:a 
ue sobre a divecção de Joao 

Rico, vê a publicidade no: 
moderno Conselho da Murtusa, 

este ' denôdado e bem 

geral, o interesse de todos: 

nós um rapaz novo ainda, bem 

  dirigido novo colega, que ' não 
podemos passar sem aqui lhe 
dedicarmos as nossas: feliciia-| 

“ções pelo seu 49 aniverssario | 
aqui lhe enviamos as nossas, 
telicitações: desejando-lhe uma | 
longa vida cheia de felicidades; | 
fazendo votos «Ecos de Cacian | 
pelas suas prosperidades do. 

     

  

iDreeder como se laret o enhaz imensiros, 

grandes jornais, indicava clara- tags Dezembro, eJaum canto, /1: mente que estava em irénta de ; as : rum vulto andeyoso, muito as 'cu Emi JANIRCÃ£O Ou pani 'CAGOE Laconchegado 2 um ci le, estava | tudo 785 

dor Ou mougéiro que nábtenha | Mo lu trópego barco, cadeira 
enriquecido com é DO dat frios peida tz aum Candieiro | E agora preguntamos ? nhajicdetefidia! Cfanreno com proximo civisavase o Terfil Porque motivo se proceder 
certo calor essa fiscalização, 

(duma linda rapariga, hirta de 
x frio, transparecendo ra sua fa-tanos anteriores? como deve ser defendida por EA PARDO pe Rea Ra jodos, mesmo por aqueles que 

     

  

    que somou 

não toi brin- 

      

ce, vestígios de sofrimento; À inaturalnente já estavam pagos seu fado, uma saca com roupa seria de toda a convepiencia 

  

  

       

  

tia “ 1 pat, FEIOS Aos É : Seb, no a Rat pois [Sra ú sua ui ita compan tevitar estes procedim DE teOs Mo DEBOCOS CDS Aquela hora vão chegando [pri c a estes 
: : e â gando [pe ria de po a este acima de tudo o interesse Ê ; to | pa E 

  

à estação várias pessõus, todas teus estão envolvidos em t embrulhadas em agasilhos, não «erárde desordem. 
reparando sequer, naquela que! Pois que precisam de gar ja um gica indiforente, Arnhar mas o insuficiente para (estaçdo movimentava-se é che-tsei sustento e mais acressit uut'combeio. Num momen:|nara v pagamento de va 
ga 
toa gare fi Úvo deserta Econtribuis tambeti 

Sesguiamos nessa  discu- 
ção quando se proximava de 

  

    

    

rimenta o mew 
à udiche este, 

posto, que cui 
companveiro. ( 

  

     
    

    

  

a: 

   
Então o que fazes tu por aqui? je a pobre se mexeu; taxa que se aproxima: Vou tratarade umas coi do mesmo lugar À lacomuiiva ra o mem jornal. Tra arranca ce eniranha-se na €s- | pára Porto 9 nosso particular Coisas para o toi jornal Meúridão. lamigo sr. Perfirio d'Abren, Deixaste então avarte de pa- 
deiro? Já a. deixei ha muito. 
Logo que a iiscalização, do. pão 

Passando-se horas e aquele | Que tivesse muito hoa 
fardo humado ali fica, como! é quanto desejamos, 
que inerte, livre da comiseração! —Soube-se. nesta vila que 

viagem 

  

  

começou, bs meus patrões, de quem passa... se encontra retido no leito com como todos, printipiaram a Pouco à, pouco ergue-se, juma enfecção no rosto provo apertar o vessosle a respon- e mal se sust-ndo, com à em     

  

cada por uma mosca sua 
1 Dr. Jaime Duarte Silva Ge 

  

sabilize-io velay multrs,, Achei 

  

po enfraquecido talvez: devi o aperto de mais c dei, ardem a cansaço e fonte, consegue; Aveiro. air para terra, Assim fiz, idar aleus passos para a inha. | Desejamos rapidas melhoras agremeime ao jornal da terra e 
sou hoje sewdircetor. Parabens 
pelo teu progresso, Mas olha 
lá, Isso dá-te para viver melhor 

É que, sentindo, o “ruido a sta Exé, 
dum comboio que s» pprorima | —Vai. partir para Lisboa o eram seus fins, suicidar. inosso bom antigo sr. 

Mão vestusta sustem-na a| d'Oliveira (o Bisconde) * da do que . como em é tempo, libertando-a daquele Quinta “do Gato. Seja feliz e padar Sem d: RO Cinesadelo quasifunes'o: Erer-i tenha boa viagem. o 3ó cias assitiaturas que vivemos jremessada para traz; e à força, | —Encontra-se em almada o Fazemos já dl ans trabalhinhos “quasi | brutalmente, 
de tipogratia e a principio fui ipara fora da estação, ; 
a ebrims comerciantes da terra, O vento: agreste daquela! nha Mercante vindo: a pouco pedilhes as suas assinaturas e | noite ria Sivilava; subinergindo ''de exercer um cargo em Africa que me Gessem um Ou Olitrolno entristecimento “as almas | Desejamos-lhe muita saude. reclamo das sens cstaheleci-' do 8 ' —Freontra-se nesta vilvo mento para o jornal, que os| * afsim ficou aquele ser, | nosso antigo Gif de F faria de “graça. Mêses depois, | sujeito ás intempéries da vida! (o cabera) folgamos esquecido mais o Caso, man- Frio, Chuva, fome e sobre-jem.o ver de saude, dava-lhes as contas e trinta de | tudo o desgósto íntimo que) —— Acaba de «mudar-se da aqui, quarerita de acoli e vinte Leia encobria, tudo isso soiria, rua . do Outeiro o ex.mo sr. dr. de alem, sempre é alguma abandonada. de tudo e de! Carlos Alberto. d'Ribeiro diunis- coisa tunbem. todos, ; 'simo medico nestr 21 'is-nos cuegados avuma es- Às corridas narecia procu- 
tação; despede-se e desaparece, rar um sitio onde se albergass! Sebastião. 

O meu companheiro vira-se |se, mas as contigencias - do! felicidades, para mim e diz; Ouviu você 2| destino nem tal consentiam. | 
Aquilo é a verdade. Eu, que Parecia, uma louca iugitiva 
tinha assistido ao diogo bo- com o rôsto desiigurado, às | 
queaharto, sem poder com-| árvores surgiam-lhe como, Faleceu nesta vila a Srs D. 

vivificidos Ti pela) Anunciação Silve esposa do ese entra na direcção de um | febre cao fim de correr duran-|sr. Americo Caldeira) digno jornal, respondáilhe: Talvez, te algum tempo, já sem fórças tania io na - Soberania de sim, Nas padarias não se lazem |cai,. «para não mais se levan-. Agueda,. 
anuncios que se rotulam de;tar ; | Era ta falecida filha do sr. gratis ese cobramdepois?!... |..ii.... gts | Francisco Nunes: Genio e de Não é nada disso, retorquio 0)... Maria Silveira Gerio sendo o meu companheiro menos satisa Dee. j Seu funáral muito concorrido 

    

u
 

      

  

  

   
    

tb astante 

      

  À “quem desejamos 

  

IDEM 14   

    

   
      

    

    

   Dra obsdi, 
  

  

    

  

vu a 4 do «bpiof 
a colega Esso da Mu “iieio. Quando os empregados Causas?! itivos ? Um Pon- tanto. pelas pessoas de Ague- , E sizem que não podem viverito de interrogação Heota tra- da como tambem por varias y da RE e teem por assim dizer tudo |vedia? Não! Sempre a mesma coletividades desta terra, ç ] i 

Avisamos 

5 nossos conterrancos e 
não conterraneos a quem 
“tónamos a liberdade de en- 
“viar os ECOS DE CACIA 
“que caso não o devolvam, 
“eos consideramos assitantes. | 
E DEP EoSO TT 

  

já como amassudor e forneiro, 
Mas -que apura, como leves 

É q 

alem do ordenamo, o que devem coisa, Amôr em acção, amôr 
dizer os patrões? Aqullo que | como rótulo de romance. Fôgo 
ji lhe disse. E como começasse de principio, beijos portadores, 
a ver o mew companheiro a le venêno. dados por engaja- 
exaitar-se cada vez mais, para dores de: falsidades; e por 
mudar de assunto, pergunto- | tim. .despreso, lama, e a miar 
lhe: Afinal quem era aquele'ra- |te redemptora, onde sempre é 
paz? E" um tal Tansos, rapaz | procurado o alivio! - 
que conheço ba muito; anos Porto, Dez? de:1930 | 

E cel ris REIS 

Dirigiu o“ seu funeralo sr. 
Mario Dias Figueiredo assinan- 
te do «Ecosw sendo este dirigi 
tdovem-varios turnos; 

, Levou a chave do caixão o 
NOSSO assinante Sua exit sr. dr. 
Jáime Magalhães Lima, 

Assistiu ao mesmo a Irmar- 
dade, e varias pessoas Tevando 

|bogues de ilores c corõas do 
+ AMIÉínio adeus de seu marido e 

  

f 

Cos dal - é e 

ja este relaxe e não aos dos! 
E' pórque! 

| 

[nossa notícia sob a mt 
nios e | brado ci wa massa terra, indo 

'0 regente da mesma: dar os 
àq |párabens a; quem 

sobre, O 
vez enviamos um, abraço de 
[parabens ao âmigo Elrídio e 

    
[50 

   

José 

é lançada nosso assinante :osé Dias Laran- 
jJeira dignissino oficial da mari |   

gueiredo | Nunes Nogueira J 

  

lhe toi berço. 
Sim, “acredito no que diz, 

mas à falta de saude e 6 vagar 
quando é como o de um estu- 
dante, que passada as horas de 
auúla-estão sempre na vanguarda 
esperando as ultimas noticias 
para fazerem critia. 

Como muito pede ai vai a 
a deu 

  

   

vala sabia 
assumpto, Mais uma 

ussim como toda'a coletividade 
por “mais: tuna vez querem 
honraria terraogue lhes faliver- 

  

  

Fomos .assisiir a uira Teu- 

  

smRetirou por, alguns diasfnião de execuiantes, e vimos que todos querem m 
  cotiaguir Í rea Elpídio bajá resp e 

não admita: de iorma :lguma 
que nenhum dale mais do que 
você, peis os que mais falant 
segundo O que escutamos sao 
Os que menos sabem por isso 
mantenha sempre respeito, 
porque se o não houver, então. 
adeus musica de angeja are 

cas, emterrada para sempre 
ntenha sempre o respeito e 

  

   

  

terá sémpre o nosso apoio. 
— Tiveram à suas delibrance 

as esposas dos sr:. José Maria 
|Berhigão e Manuel Nunes Ber- 
vigao e josé Esteves, 

Mães e recem siscidos en- 
contr. m se de saude. 

— Chegou hontem de Lis- 
hoa acompanhado de seus ne- 
tos o Sr, Fei e Augusto Hen- 
riques. Para esta mesma cidade 
nartiram à dias os srs, Menuel 

ior, Mau 
da Silva e Emídio 

  

el Nogueira 
Dias capela: 

— Tambem hoje o nosso 
professor tem se visto atéreta- 

ido com o recenseamento geral 
tia para a ida população, o que julgar os 

stia Nóvi vivenda nalriaS, | ser serviço a mais para uma 
pessoa só. 

Desde o mejo do mez trar- 
zato que começa nas escolas 
desta ireguezia o ensino notur- 
no, entando o proíesso: a 

talecionar 52 alunos, havendo 
imuito mais, mas, o que ele 
recuzou em. vista dos que: já 
tem serem de mais. 

Como tinhamos dito, estava 
na forja um casamento de um 
viuvo, Hoje damos a notícia, 

ique se realisou á dias o do sr, 
Manuel Nogueira de | Pinho 
com uma: filha; do sr, José 
Suzano de Pinheiros. 

—Tambem se realisou O 
casamento do sr. Antonio Dias 
Capela do'Cabeço, com 4 filha 
mais velha do sr. José Nunes 
Nogueira (o Rato) da Boa Vis- 
ta. Parabens e mil felicidas é 
o que lnes desejamos. 

-——Encontra-se de visita a 
sua Mãe vindo de Setubal o sr. 
Carlos Dias Branco que vem 
acompanhado de seu eunhado, 

mm Tambem vindo de Lisboa  



r 

Es 

de 

— s SORA 

"o nome, Esperamos que seja 

“vamos ao assumpto 

"olhos... Mas como mais velha 

encontra-se entre nós de visi 
a seis pais e nara sr. AM: 
selino Soares da Silva. 

—Já esti constituida a 
comissão para a festa das Pas- 
torinhas a realisar no fim do 
corrente? ou princípio do 
proximo, F 

=-A. comissão segundo nos 

-Ercontituida - pelos: srs, 
Juzje Nogueira de Pinho, Ana 
tonio Nogueira Simões e Sil- 
va, Francisco Nunes Noguaira 
e ouiros que hão nos recordo 

armonia como nos 
anas anteriores, Os emsatos| 
destinaram serem na casa da 

da sr. Jorje Nogueira de 
Pinho, | 

BITOQUE | 

tudo de 

Etta 

omcrcento eat 

SETUBAL, 2-12-030 

ALUMIBIRA e MATADUÇOS 

  

A! ums bons pares de dias, 
gando euefectuava o meu abi- 

teal passeio de domingo, encon- | 
treine com nm rapaz como é 
de prever, troca do tradicional 
aperto de não, e, seguidamente 
ese seguiu-me, nós, sempre 
palrando, até que fomos bivacar 
suma meza do «Café Modernos, 

-E, decorre Vaqui, decorre 
«Vali, até que vieram d conversa 
variadisamos assuntos, ds 

Como as falas são! 
- Falamos da Escola do nosso 

saudoso lugar, e como é um 
gas0 de importancia, é do que eu 
vou fazer algumas—antes que 
singelas-—referencias, Antes po 
rep, quero aqui dizer primeira» 
amante, um interessante dialogo 
travado entre mim co rapaz a-! 
“£ima citado, de nome Cernandes, | 

— Dizeste amigo; já sabes Si-| 

  
modes, há agora lã no logar um: gora tivemos conhecimento da | 
novo jornal, E eu muito uatu-, 
rubmente respondi; boa nova, 
Fernandes; e O fítulo?,.. | 

uticos de Caciz», respondeu. | 
ao observar estas palavras,, 

ingiadas pelos labios sor-: 
es do Fernandes, ey não. 
admirado, pro contrario, | 

já conhecia o caso. | 

    

    

   

PRE 

rtd 

    

    
a i 

dio que me encontrava equivo-| 
ed», responden-me: perdão, | 
Simões; o jornal em questão, | 
não é 0 «Jornal ga Caciar, mas | 
sim ulicos de Caciir, 

Foi então que via realidade, | 
quls do mesmo tempo sopis, 
ie, por qualquer razão tives-| 
sem substituido a palavra afor- 
mal» pela de «úcosr, que afinal 

» podia ser inyito natural. | 
Mas quando eje me disse: de- 

ves compreender que até é seu 
Director o sr, José Marques 
Damião, ao qual lhe envio os 
mi *“3 mais cordiais e prosperos 
parabens pela sta a dio 
ta. Logo di quei O qregria 
e RN A Sr. 
Damião nã) irá «ão contrario | 
ale nele se fazer qualguer apelo | 
em beneíicio de Alumivira e. 
Macaduços tão Infelizmente; 
esquecidas. ER ' 

» Veneida esta dificil etipe! 

agree, 
disse dizer qualqueteoisa a! 
seu respeito...no meu en- 
tender ji não haverá Alumi- 
eirense e seus vizinhos que 
nao conheça as más condições 
dz sya escola Incal, o povo 
dos dois logares tem esta 
vela aspiração à saltar dos 

    

ainda e a «ita escola; eis a 
dificaldade; para q senna comn- 
continuarei. 

  

Simões Junior 

  

TABOUIRA, 2013930   
Depois das ultimas chuvas, | 

9 caminhos, vor CSA tegião, 1. 

estavam intranzitaveis, mas ago- 
Ta tivemos 0 sertano gela proa 

às tudo a mexer hem, até 
i atamos descontentes 

rem boatos por aq 
que vamos ter uns melhoramen- 
toside que este logar necessita. 

tá bem; acreditamos; uns, 
quesvai o relogio acima da tor- 
rel que a luz tambem está a vir! 
que vamos ter um chaiarizl... 
e que se vai fazer o largo de 
Stº Maria Madalena, ajardinado 
e com todos os pertences—tudo 
dizem, mas de fonte limpa, meus 

   

    

    

  

icaros leitores, nada sabemos; 
Sei que ci este torrão natal 

tem filhos que são cometentes de 
fazer qualquer destes beneficos 
mas para isso, era preciso que 
todos os demais tabocirenses 
compreendessem o que lhes é 
preciso, e se unissem—e que 
se unam!!|--para que assim se 
faça uma só força, —MAS VA- 
LENTE! 

Esperamos pois. 
—Estt para breve o casamen- 

to do sr. Augusto Cesar, com a 
menina Maria Rosa Romão. 

Que sejam muito felizes. 
Consta-se que há mais para 

breve. Reservamo-nos 

—Encontra-se muito mal de 
saude, por doença subita, o sr. 
Manuel Marques Nogueira. 

Ao nosso bom amigo, dese- 
jamos rapidas melhoras. 

f 
ES + ROMIA 

  

O nesse correio 

Rechemos um postal do nos- 
so assinante n,ºº 190, que muito 
agradecemos; o amigo não deve 
adinirar d'o outro novo assinan- 
te, o n.º 291, não ter recebido 
o nosso «Jornale, porque só a- 

sua atisencia de Taboeira, para 
onde temos enviado integral- 
mente 0 «Jornalm, 

Lamentamos bastante o nos- 
so bom amigo e assinante nº 
291 se ausentar da “sua, terra 
sem nos der nada; eis à nossa 
alta, 

O pedido do nosso assinan- 
army des, conpreenden-| ten.2 100 jiesti, nãosósniisíeito | 
Ee rea ! 'comotambem a nova assinatura, 

que muito agradecemos. 
Não se espueça o amigo da 

luz electrica, para a sua terra, .. 

Recebemos 17 do corrente 
uma carta assinada por Zé 
Nunes, que recebeios multada. 

Não sabemos se de facto. 
bôuve - proposito ou não 
lamentamos e esperamos que 
de fumiro senão repita pois ds 

Whoje em diante não recebemos 
cartas multadas. 

  

= 8 + teem 

Mat ES 
No nosso ultimo n. em 

leumas correspondencias 
sairam com sgralhas; cujas 
loram devido ao pouco tem- 
po que O nosso compositor 

à fazer iouEcos: de 
Extra Acoata nam da 
pedimos desculpa dessa ial- 
ta, involuntaria, 

1 

à 

  

FALTA DE ESPAÇO 

Por absoluta falta de! 
espaço  ficam-nos alguns es- 
critos para o proximo n, 
tass como Carta de Matadu- 

|ços» e Os amigos amigos da 
Escola» a cujo aqui pedimos 
desculpa aos sens antaros.     
Tiga do z 

Gts 

« gotarem todas as aguas dos 

atirar o chapeu, 

—|QBein 6 
cido dsdicação a esta tera 

ECOS DE CACIA 

As Ruas em Cacia 

Prosseguem com 

pais Ruas de Cacia, desde a 

a Estação dos C. de Ferro. 
Falta-nos agora, 

Vasco da Gama, cuja se 
encontra n'um caus, já mai 
sendo esta uma das Ruas 
que dá endireço ao centro 
de «Cacia» Largo 5 de Qu- 
tubro. 

Não podemos deixar 
desprecevido tal melhora- 
mento dado; à boa voritâde 
que todos os abitaniesempre- 
gam para que todas as Ruas 
|daCacia sejam beneficiadas 
(com a mesma Caixa de Pe- 
idra, cuja Rua se anda em- 
pregando desde a Rua 31 
de Janeiro até 4 Estação do 
€. de Ferro, 

Graças a deus, que já se 
vê em Cacia Ruas limpas 
como se fosse numa cidade 
já se vêem ali, todas as 

| balétas limpas prontas a es: 

| pesados envernos que todos 
os anos cai sobre nós. 

Lembramos aqui mais 
uma vez que não deve ficar 
no olvido o «arrombo» no 

mões, cujo não deve ficar 

por “mais tempo sem ser 
[convenientemente reparado. 
| Aqui apelamos para essa 
reparação; antes que tenha- 
mos a resistar qualquer desas- 
tre que de um momento pa- 
ira o outro se possa dar no 
referido, «Barronco» que ali, 
jexiste ma Rua Luiz de Ca 
|mões. E 
| E as Ruas na Quinta? 
| Que lindas, que belas 
(estão. “ua 

FP! 

  
mesmo para se lhe 

“Lamassais sobre lamas- 
sais; a Rua Manuel de Ar- 
rriaga está intransitavel sendo | 
o seu transito feito pela Rua, 
ida Liberdade e Piz. 

Quando é que a Sr. 
Comissão se resolvera à 
iazer reparos conveniente- 
mente, tolas as Ruas d'este 
malfadado lugar ? 

Oportunamente 

   

falare- 

4 

  

Nes comboios ; 

O «Diario do Governo | 
publicou um decreto alteran-| 
do o artigo 1.º da tarifa geral 
para transporte de crianças 
nos caminhos de ferto de 
Portugal. 

|" Às crianças com menos 
de 4 anos, transportadas ao 
colo, não pagam bilhete, 
pagando meio bilhete as de 
4 até 10 anos. 

e 

  

O director deste sema- 
mario Imteressa-se por 
conseguir um correspon- 
domnte em cada froguesta 

, y ativi; 
:|dade os trabalhos nas princi. 

Capela do Espirito Santo até | 

  

acaduto da R. Luiz de Ca-, 

mos r yd arm 

| ” 

Falecimento 
Faleceu no domingo 14 del 

Dezembro pelas 6 horas dal 
imanha o Ex. Sr, Francisgo| 

| + Marques da Silva Dig. Eseri-| 
Como: vão de Direito da comarca de 

aqui ja tivemos ocasião de | Ave 
dizer a reparação da RuajCarmo em Aveiro, depois de 

Aveiro, na sua casa da rua do 

tum longosoírimento, deixando 
tficar um profundo pesar nos 
seus colegas do Tribunal, e| 
nos inúmeros amigos que ele 
contava alem que cada pessoa | 
que o conhecia contava mais | 
um amigo, | 

Seguindo no dia 15 para! 
Ovar no pronto socorro da 

      

Assuciação Humanitaria dos | 
Bombeiros Voluntários de 
Aveiro seguidos pelos seus 
amigos de automoveis para a! 
terra ca sta naturalidade a on] 
de se realisou com grande | 
mponencia o seu funeral, a| 

o que ojornal OFcos de Caria | 
acompanha a sua famiiia n:| 
sua dôr. ' 

-O + meme 

  

Auxilio que dedicados! 
amigos envimm cam prol | 
de EOOS DE CACLA: | 

TRANSPORTE 

José Maria Tavares 
Julio da Silva Matos 

15509] 

    

DO | 
| 

55800 | 
t 

Soma 

Os nossos agradecimentos | 
a quem assim procede, 

me e | 

munbio | 
| 

  

Libra cheque ..... 1ORO30! 
Libra ouro . .... TOS95O 
Dolar . Di 22m27 8 
Franco Francés. . BU | 
Pesgiar MB: 1.4.:A 2837 3] 
Maticot. Ma tdo & 5830 8 

atuigiari sa 4.)   

  

Mercado semanal Dstar- 

'“reja | 
| 

Milho b. nacional (20,8 14800: 
Trigo » 26500 
Centeio... 
Feijão branco ... 
Feijão amarelo . 

mistura m 
larangeiro » 

frade . » 
(duzia 

16300 
28800 
163809 

PODA 

“ 

» 

” 

Ovos 

  

a. meme 

CONDEIXA, E-I2-989 

(Atrazada) 
   

  

> i e É n» 4 E 

“Faz 19 primaveras no dia 12 
da corrente em E % 
menina Maria Pereira da Silva, 
filha do sr. Salvador Gomçalves 
Pereira, mui digno empregado 
de panificação em Lisboa, e da 
srt Toano Percira da Silva, ma- 
ina do nosso, aiigoe assinante, 
sr. Francisco Gonçalves Pertira. 

Aqui endireçamos os nos- 
sas felicitações A menina Maria 
Pereira da Silva, deseiando-lhe 
um novo pervir de felicidades. 

Um assinante 

read JO 

  

Perdeu-se 

Perdida ou Roubada 
uma corneta de Padeiro des-   circenvizinha. 

  

  

| 
Assinar os Ecos de | 

dar mma prova   
Vib 

  

de a Quintã de Loureiro até 
Taboeira. 
Wi Gratiticade a quem a 
entregar à Rua do Crarito 

* 11 Padatia—Aveira,    

  

  

!que ainda hoje nao tivera vez; 

5500) - 

    

Banda Musiozi Augegense 
AmjeJa 

A direcção desta participa 
ao publico e aos Senhores 
mordoinos de confrarias Que 
se encontra novamente orga- 
nísada a musica desta terra, 
oudo está apta para todo 
serviço. o 

DIRECÇÃO 

  

O Regente: Elpidio Fon- 
toura de Lima, O tesoureiro: 
Antonio Simões Pinto. O 
secretario: Armando Fontott- 
ra de Lima. 

, 
Avisamos 

às nossos colaboradores de 
que toda à correspondencia, 
com destino à publicas qe.e 
seEr-DOS entregue ate ao sabad 
caso contrário, fica retar 
para o n,º seguinte. 

Ficun alguns escritos por 
nos chegarem tarde, e outros 

Co 
iluda 

  

Ac: , +» mas tudo há-de vir a lume. 
Que nos desculpem os seus 

autores, 
A Redacção 

Vermifugc  Laxa- 
tivo Luzitano 

Este medicamento abso- 
[lutamente inofensivo, quer 
em creanças, 
tenra eda le, 

mesmo de 
quer em adul 

tos, dum efeito seguro 
e rapido na expulsão des- 
vermes intestinaes, bem co 
mo na destrui dos gu 
mens que as reproduzem, 

  

   

    

= 0 + ur mm 

COMBOIOS EMCACIA 

Para o Norte: 
4,59 (Correio) 
TOS (Ocdinario) 
1,34 (Misto) 
NO (Ocdinirio) 
13,28 » 
LT SO o 
19,45 (Correio) 
22,54 (Ordinario) 

Parz o Sul 
7,51 (Correio) 
“SA (Misto) Ê 

213,93 (Ordinário) 
16,20 ” 
16,54 (Misto) 
19,10 (Ordinario) 
21,04 ” 

23,25 (Corseio) 

O selo anti-fuberculoso 
Sa quereis defender a vida de 

vossos filhos auxiliai a luta con- 
tra à tuberculose, atixande na 
correspondência o selo anti- 
tuberculoso, à venda em varias 
Cisas coinerciais 

RGE RD 

QUEREIS UM 

BOM CONSELHO ? 

CALÇAR SÓ DA 

“PORTUGAL, 
Manuel Martins 

Simões 
Fabricante de adubos 

necedor de calhau par 
tradas 
CAGIA 

e tor- 
2 ES



ese RAD PRI RA SU 
E raid DE NE a ne A 

cout é Po roer onture 

TIPOGRAFIA CACIENSH   

      

Nesta oficina executam-se todos os trabalhos Hipograficos com a maxima rapidez e perfeição 

| E “ais como mapas, facturas, memoranduns, cartões de visita, etc, etc, 

? N 

RUA DA PAZ - GABIA 

    

ANTONIO FERREIRA DA COSTA 

COM 

| DFIGINA DE SERRALHEIRO. 

| Nosta oficina executam-se todes os trabalhos pertencentes à arte é 

Quereis louça para as matanças ? Ide a Angeja á Fabrica de Manuel Vidinha 
de, 

  

Praça da Republica € lá encontrareis lonças de todas as qualidades e por preços modicas pólen 
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